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  Luta em defesa 
do Correio púbico e 
estatal é prioridade
O governo ataca e 

a categoria vai à 
luta contra os PLs 

591 e 7488, que 
entregam a ECT à 

privatização!

ECT começa Campanha Salarial 
querendo impor REAJUSTE ZERO!

A direção militar bolsonarista da ECT começou a negociação como em anos anteriores, 
desrespeitando os trabalhadores e seus Sindicatos e apresentando absurdos como reajuste zero 
em meio a inflação alta, banco de horas para trabalhadores que estão labutando de domingo a 
domingo e manutenção do Acordo Coletivo como está, sem a volta do que foi roubado da categoria!

Nada de vir com algo decente, 
sério, respeitoso, verdadeiro 
e com o reconhecimento e 

valorização da categoria. Na reunião de 
negociação de 05 de julho, a direção mi-
litar da ECT mostrou que é igualzinho ao 
governo que a indicou e que ela apoia. 
Como ele engana, distorce informações 
e a realidade, só age em seu próprio 
benefício e interesse e faz de tudo para 
empobrecer, explorar e acabar com os 
direitos dos trabalhadores.

Em 3 horas de reunião, os prepostos 
do general só vieram com o reajuste 
zero apesar da inflação que não para de 
subir e do lucro recorde da ECT.  Com um 
banco de horas quando ela deve muitas 
horas. e está obrigando a categoria a 
trabalhar de domingo a domingo. E com 
a manutenção do acordo da vergonha, 
do qual foram roubados vários direitos 
da categoria em plena pandemia, com 
a empresa se aproveitando da situação 
gerada pela doença e pelo negacionis-
mo criminoso do governo.

Duas reuniões estão marcadas. 
Mas tudo indica que essa Campanha 
Salarial será como as anteriores, com 
greve da categoria e mediação do 
TST. Por isso a mobilização começa já!

Luta contra governo cresce e 
reforça luta contra a privatização 

dos Correios - Leia no verso

De novo a tática do enrola, provoca e ataca direitos
Na reunião anterior, em 1º de julho, já hou-

ve desrespeito, imposições e dificuldades ao 

diálogo. E agora vieram com essa provocação 

que sequer merece ser chamada de proposta. 

É a mesma tática da última campanha, 

quando alegou prejuízo e impôs o fim de 

conquistas históricas. Em 2019 apelou ao STF 

para mudar o convênio médico.

Agora também se nega a discutir os núme-

ros alarmantes de contágio, adoecimento e 

mortes pela Covid-19 na categoria, resultado 

da situação provocada por ela e pelo governo. 

E as convocações para os finais de semana 

e feriados, arbitrárias e abusivas . Autorita-

rismo e desrespeito à dignidade e à vida do 

trabalhador é o que se vê.

Categoria pressiona e 
ministério anuncia 
vacina antecipada
Com muita insistência, luta junto às 

prefeituras, pressão e diálogo com parla-
mentares, cobranças à empresa, centenas 
de ações judiciais, muitos adoecimentos 
e mortes, insatisfação e mobilização dos 
trabalhadores, o Ministério da Saúde 
incluiu os ecetistas no grupo prioritário 
para vacinação contra a Covid 19.

A direção da empresa foi negacionista 
em toda a pandemia. Negou até o forne-
cimento de máscaras no início. Dificultou 
o afastamentos e  fechamento de setores. 
Não prestou assistência aos adoecidos e 
familiares . Não encaminhou pedidos de 
vacinação antecipada. Não fez nada!

Mas tem a cara lavada de dizer que “foi 
uma iniciativa dos Correios e que desde 
março de 2020 acompanha a situação dos 
empregados e presta apoio“. Só mentiras!

Infelizmente, o governador Dória disse que 
não vai acatar a priorização do Ministério da 
Saúde. O Sindicato está buscando diálogo 
com o governo para garantir esse direito aos 
ecetistas, considerados essenciais por ele e 
que, por isso, estão atendendo a população nas 
agências e nas ruas desde o início da pandemia. 
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Acesse a campanha nas redes sociais. Curta, 
comente e compartilhe as postagens. Fortaleça 

a luta contra a privatização dos Correios.

www.correiosessencialparaopovo.com.br
Facebook.com/Correiosessencialparaopovo
Instagram.com/correiosessencialparaopovo

Youtube.com/channel/UCAWKMfm0fnmFPZwrWEv2xGQ

#Correiosessencial #Naoaopl591 #Correios

Luta em defesa dos 
Correios públicos Já!
O governo não desiste e a categoria vai 
à luta contra os PLs 591/21 7488/17, 
que viabilizam a privatização da ECT!

 Ecetistas nas ruas

O companheiro Elias Diviza, presidente do SINTECT-SP e Vice-
-presidente da FINDECT, participou no ato na Av. Paulista no dia 3 
de junho, contra o governo. Com familiares, dirigentes sindicais e 
trabalhadores de base, percorreu a avenida dialogando e denun-
ciando o crime desse governo, que é o sucateamento dos Correios 
e a ameaça de privatização.

“O Sindicato e os trabalhadores ecetistas estão na luta para im-
pedir a aprovação dos projetos 7488 e 591, que se aprovados vão 
abrir o caminho para a venda da ECT e a entrega do setor postal 
a empresas privadas. Por isso estamos nas ruas para denunciar 
esse governo que defendeu cloroquina, foi contra o isolamento 
social e não comprou vacina das empresas que ofereceram para 
superfaturar a indiana com atravessador e descambar para a 
corrupção. E que apresentou projetos de lei para acabar com o 
monopólio postal, mudar a regulação do setor e possibilitar a 
privatização da ECT, que se ocorrer vai promover um apagão no 
país e prejudicar toda a população”, afirmou Diviza.

Protestos crescem, governo balança 
e luta contra a privatização avança

Os protestos contra Bolsonaro 

cresceram no dia 3 de julho, 

especialmente em São Paulo e Rio 

de Janeiro, as maiores cidades do 

país. Até setores de direita que 

estavam na base de apoio do go-

verno foram às ruas e se juntaram 

às centrais sindicais e sindicatos, 

entidades estudantis, Frente Povo 

Sem Medo e Frente Brasil Popular, 

movimentos populares e partidos 

de esquerda na manifestação.

A faixas e chamados pedindo a 

saída do presidente e impeachment 

também cresceram. O motivo 

está nas denúncias de crime de 

prevaricação na compra da vacina 

Covaxin que estão no radar da CPI 

e da justiça, com autorização de 

investigação pelo STF. 

O 3J foi o primeiro ato após a 

o superpedido de impeachment 

ser protocolado na Câmara dos 

Deputados pelas Centrais Sindicais, 

organizações sociais e parlamenta-

res de vários partidos. O documento 

faz um compêndio das acusações 

contra o presidente contidas nos 

mais de 100 pedidos já apresen-

tados, que estão na gaveta do 

presidente da Câmara, Arhur Lira.

Com mais esse ato e a indicação 

de crescimento dos protestos, as 

denúncias de corrupção na compra 

de vacinas. o avanço da CPI e a 

recente divulgação de áudio que 

mostra envolvimento do próprio 

Jair na rachadinha da família Bolso-

naro, o governo balança e pode cair.

Isso ficou mais uma vez evidente 

no nervosismo e nas grosserias do 

presidente que, quando se sente 

acuado, atira para todo lado. Der-

rubá-lo e criar condições para o país 

melhorar já é uma luz no horizonte!

Dirigentes sindicais e trabalhadores da 
categoria foram às ruas mais uma vez no 3 de 
julho para denunciar a as falcatruas do governo 
na pandemia, exigir vacinação para todos e 
defender os Correios contra a privatização!

SINTECT-SP mobiliza categoria 
em Votorantim por testagem e 

higienização das unidades
Descaso da gestão operacional levou à contaminação de oito traba-

lhadores do CDD da cidade por Covid-19. O Sindicato, artavés de seu 
Departamento Jurídico ,protocou denúncia junto à vigilância sanitária.

Dirigentes sindicais e o advogado se reuniram com a Secretaria 
de Saúde e a Prefeitura para que as providências necessárias sejam 
tomadas com urgência, uma vez que a gestão e a direção da empresa 
seguem no negacionismo, negligenciando a situação e expondo os 
trabalhadores e a população ao contágio, ao adoecimento e à morte!

Diviza, Presidente do Sindicato, e Gilmar, Diretor da região, 
reunidos com o prefeito de Votorantim


